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JORNAL PDLITICO, L!TERARIO E NOTICIOSO.

o CRUZEIRO tem por fim CO!lsider�" f) {3razil na SU1 politica, na sua litteratura , e na sua administração; e especialmente advogar os interesses publicos da Província

de S'mta Cathal'lna.-Pubhca-se U3 quintas-Ieiras e '!_omllgos; e a 'slg ia-se a 7:}) por anno , e n 4: ))) por sem' trc, li vre de porte e em pigarnento adiantado. Folha avulsa

12) reis: annunC105 a 60 reis por liuha: e as publicações particulares o que se convencionar. Toda a corrcspondancta e reclamaçoes serão derigidas ao director responsável.

PARTE-POLI TICA,

ti. DEGENERAÇÃO.
A cohercnci« dos nossos politicas cada vez

é m li,:; curiosa 'e digna dR repiro.
E qlliln!rl ínllnmus de homens politicos,

referi no-nos tanto a conservadores como li

liberaes.
Â'lllellr.s querem as intüulçôes capitilp.s rio

PiiÍZ em t.Jdu \) seu desenvolviuicn!o. cI izern­
se os eternos defensore do; 51'11:; dop; 1],1';
mas pura dar prova evidente dess,1 d,oI'('z I e

cohe:-encia.acceilam e munlee.n lois quo al(\­
oa.n esses mesmos dogmas,consagr,lllos chrd
e tell1linantemflntc.

E.;le� dizem que urna lei certa e delerrni­
nnd" fJi vi('j,lIla n;J prntic.r: que uhus.is e ar­

bilrios com netterurn os 'seus executores, 0,

por coherencur. e reflexão 011 bOIl1 sen-o,

prnpoern ii reforma da lei, m.rs núo a res­

pon.;abilidade do,; executores: a lei é bOil,
ma� hOIl\'o .101150 della; log'l, l'efOrlllC-SC a

lei pur (1l1tra, que tilmbl!1l1 sendo vieiarld, se
pedirá il SlllI I el'oJ'll1a ! LtI)al!l1l'nte I li-I o ha me­

lhor lugi('a, nem mais espil ito de rellexiio,
do q Ile a logica e a refle;."Jo dos Il'JS�O,; po­
liticos.
Pur outro brio gril:l-Se COllstantell10ntfl :

O governo é arbitral iu, im:nor.d, Ibcilnll.,lo­
so; ponhdlDos C:ittl governu por terrd, e ve­

ohil uutro queo meslIlo faca.
Ma.; os puderes chamado., n IIscali;;:lrem os

acto.; do gl)rerllo o ql1e ficam sendo?
Esse:i a quem LI con;;lituiçàl) p dilica com­

metteu a tarefa e.;pecial e privillinl de re­

forl11;lr os abusos U.! admini"lr;lcàO que píl­

pel f.lzem se Sdnccionam e:;ses abu:;u�, sO os

ilPfllOl'il111 e até o,:; 10\1ram, emb ra hOlllel1l
cOl1lra elles gri i a;;�el11 ?

O '11Ie :iiiu esse,,? Neio se porlem dizer ain­
da mi!ÍS criminos05doql1eogurernu, porque
trilhem o .illl amento st!l!;I'ado qUtl pre,,;t,lm
nas aras dl) puder supremo, a cunstituiç�lO
poli,Í(;a do imperio?

Se o p"rl.,mento degene�;lndo sancr'iona
tod.;s us ilbll�OS e desmandados d.1 authori­

dilue; !"ese colloea sllb ..;erviellle ús rontrlLlt's
e c;;lpricho:l d,!s ministorios, se o eqlliiibrio
uos pudtlles publico::> é rompido, Illo..,tr llldo­
se indi[ferente a isso a \'onLalle cOI1:;liluida
privativamente arbitra desse equili.lrio, e

t,,'lIbem o povo as.;iste impnssivel aO e ..;pec­
,acuto do nosso pal'lameuLo ueixalJuo-se

guiar por selim e freio do poder; como se

pretende uch.ir mal só no poder executivo, o

crime, o abu-o e ii imruurulidade uos mem­

bros desse pdcr ?
POIS os que I) induzem e animam no es­

c:11111.1Io e 110 crime nào são tào criminosos ou
mais que ellrs l
Pui- tu.nbeu: o povo n�o será culpado dessa

for('a em 'l Ile tantos comerlianh-s represen­
tJ'l1 pileis burlescos sem qole cllc nrocure
Iazer cessar, elll falta de accão mais reqular. ,

a comedia ha tanto tempo em sccna ?
Em nome d:l ruligi.ro , dn dever e da consci­

enci.i cumpra cadil 11111 com ;15 suas íunocões,
lenha arçàJ propri.. e o mal cessará. E' ridi­
culo razel' ii 01111'0' responsaveis pelos males
fJIIO s6 nos pr.itiurmos, e só em virtude da
ntl�:;il vontade existem.
n -ru sabemos quo estamos rÓr:l di! época;

porém nem P,)I' i .-so mudaremos de conduc­
ta; e isso nus v,lIeriÍ que, 110 dia da crise, �o

nosso posto será o mesmo. as iiléas eos ho­
mens nos enrol1tr,lriio calmo, e em terreno

prilprio e soliuo. A Olllros n;10 haue acoo­

tecer assim
(Do Echo da ,Yaçüo. )

rm.nn:z....

o CRUZEIRO.
NOTICr.-\S DlVEHS.\S

Temos daLls da corte q lIe alcélllçam até Ú
elo carl enle ; e que nos li ouxe o Apa, en­

tratlo no di:1 6 pplas :> horas da tarde.
No :liil 26 do passado prest{lra jlirllmento

na rorma da con;;tit uiçt'lo a serenissima nin­
cC'za D. IZilbel, herdeira presumpllva da
coroa.

No i'ellarlo O pl'ojeclo da rerorma eleilorlll
sefT'rill oppuSiÇi'lU; e h I\'ia :lpprehcn:;õl's ele

que nüo pa�s:lI·iil. Tinha hil\'ido seis di:icUI'­
SIlS em opposiç�o, un' só a favor_ Pilrccia
qlle nil Cill1li1rl·tempor:Hia o projecto da re­

forma billlcilria que baixl!u do senallo sof­
f"eria t;lll1bem opposição dd maioria.

Foram de[initil'a e caoonic'(llllente funrJa­
di_IS as dio"'e�ll:i da Diamantina e do C8i1rá.
Para ;l(jllellil ach;l-se nomeado o Sr. D.
Marc(ls Curlo,; de Ptli";1, Yig;lrio de gloria no

Hio ue Jilneiro; e pilril esta o Sr. Luiz An­
tunio dos Sanctos, cont'go da Sé de ,Ual'Í­
anua.

----

•

Da Europa ha noticias até 9 do passado.
Eis aqui corno o Jornal elo Commercio re­

suma ,IS principaes.
Cnnlirmàu-se plenilmenle as noticias tele­

graphicas que recebemos pelo paquere fran­
cez Nai arre relativamente ás concessões
feitas pelo rei de Napoles,

No dia 25 de Junho proclamou-se uma

amnistia geral, organi .sou-se um novo mi­
nister io presidido pelo S,'. D. Antonio Spi­
nelle, promulgou-se fi constituição de 18ú8,
convocurào-se as camnras para o dia 3 de
Sctembro.docreiou-se a subs'ituicâo da ban­
deira N"plditilllCl pela triculor, e procurou-se
a allinuca da Sill deuha.

Eslas' merlid.rs íorão mal recebidas pelo
parudo reaccionnrio, que procurou amoti­
nar os lilzztlrol1i, que organisou uma sedição
no dia 2S e que commettcu um auentado

� contra a pessoa UO ministro lraneez.
Vencida c�sa sublevação restubelecen-se a

or.lom e :llé ú ultima d."J, 7 do passado pelo
.tell:'grilpho, não LOrnára ê1 ser pertllrbada.

Qllanto á alli"nça do Piemonle, solil:itada
pelo rei de Na pole�. ,lsse6ura-se que () conde
de Cavour re�ponderil que não podia aceita­
LI senflO com as bases srgllintes :

1. o E�peJ'í1r-se-hil que a constitnição
promulgada runccione, que as eleiçõe,:; se fa­
ção, e que, con\'OCild:1S a� camarils, possa o

paiz e\primir �,eu sentimento sobre as COI1-

ce:isõe:; qlle el-rei de Nilpoles a"'aba de fazer
�

::lfJs sens E,,;tadI1S. Cllmpre saber se os N;1pO-
lilanos cOIl:;ider<1u que a constituiçãO oulor­

gada satisraz o seus volos e acaba com as

caUS;Js do seu descontentamento.
2. o EI-rei de N;lpule� folrá ceSc;:lr a guer­

ra civil 11i1 Sieilia, que puderá pronunciar-se
livremente sobre :;110 sorle futura.

3. o Et-rei de Nilpoles porá iJ sua pol itica
de accordo com a do Piemonte, e os esfurços
r:oll::.talltcs dos d0l15 soberanos, hem como o

fim millli í'esto e perscverante da Sua politica,
sei á o ue libertar tt)do o terrilorio italiano uu
dominio estrillJg('iro.

4. o EI-rei Je Napoles, de llccol'do com o

Pie!llolllô, procurará obter do Papa uma

constitui�'ão liberal e Ill1la polit.ica nacional

p:lra os seus estildos, bem como a ratificação
do voto da R :Iltlllia.

Na Sicilia C0I1SerVaV30-se as COllS(iS no

strtto quo. Gllrib.ddi tratava de orgal1isar a

admillislraçüo e o exercito, e preparava-se,
segundo se atlirma, para alacar �lessina.
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Os successos de Nápoles não tem exercido
SOure o seu proccrlim 1110 a menor iullueucia.
Diz-semesmo que dtlcldl'ára ao rei de. Pie­
monte que se a a!li,lnç.a de N .poles tosse
aceita, proseguiria ellc em sua empi cza sem

consultar o governo santo.
Pu,S;1V,1 p.ir certo que �l rzzini eslava em

Palermo . Se esta notici., se conllir.nar, neu­

humo espernnça pó.te haver de 11m accordo
entre o governo rcvoluciunur io e o do Pie­
monte,

Em Franca forão chamadus ás ai mas

100. U UO homens dos COIl ti lig�n tes de t 859
ii 1860.

As ses ões do corpo legislativo Iorüo pro­
rogadas até 25 do pa�s:1I10.

As noticias do Oriente anuunciâo uma

crise temível. N(I SYI i.r, na Alhania,c IIU Li-
. '

bano estão em armas os Mlllsull1id10S ounua

os christàos, e lem havido combales cnc.ir­

niçados, verdadeiras bal"lIl;IS em que estes

uliimos succumbirào. Centl'nares de vill.is e

aldêas tinhão sido saqlleadíls e qlleimadus,
deslruiLlas as seárlls e assilssinaLlos h�mens,
mulheres e crianças.

A inter\'enrJo europea lorn:1\'a-sc inclis­

pensa\'el, porque o sultãu não tem (I fUlca
necessa ria pil ra eon ler o fê! na LlsnlU dus sells

subdilos. A Jnglatcrra e a França, fllle neste

ponto se achav;'io de êlc'cordo, 1Ic;ll1a\'flo de
mandar pnr� ii Syl ia importanles forras na­

vaes, segllndo nos comm�ll1icão tclegraphi­
camente de Pariz.

Em Portugal deu-se mllcJan�a de minis­
terio sob a presidencia cio Sr. marqll('Z de

Loulé, com a pasta dos ll�gocios rstl'ilngci­
l'uS, Srs� A. Jusé (j'Avila COIl1 n da fazellda,
Alberto Alltonio de �Jolaes Cnn'alho CGm ii

da j IIstir�a, Cílr!os Benlu da :::iilva COIII ri da

marillha, Bl'lehior José Gürcez com ii da

gllerra, Thiago Augusto VelozueHorta com

li ue obras publicas.

- Lê-se no Correio do Sul, ele por lo­

Alegre:
" U �[ R [O GRA NDENSE NA SICILI A. - 'N o

silio de Roma huuve uni CI iOulo, de �lollte­

video, fJuc dei\.oll á pusteridilde as rci<.õl�:-; e

o 1l01lle nlls colull1llL!s da 1llul:iLraçáo 1'11-

gleza.
« A heroica mlllher do Ga/'ib:ddi, mor­

rendo de fome e cill):;açO com um:! re�igllil('{IO
m:lrlyr, um1 dedicilt:[lo de Silntcl, liguu o

l1ume da bella pru\'illci,1 de Santa Cath.ll'inil
fi magnifica hi"loria L10 grande le\ illltanlcnto
ilaliano de ISli·8.

« O Rio de Janeiro vil) em 1851� llm filho

seu ser u primeiro que cullo('ou nus bastiões

dc M,tlílkofl ii b:llldl'ira dil rrallcil. Silgríllldo
COIl1 sua mOI te a glória do seu llulTIe e o

ti iumpho do occidcntc.
« AgOI a é a nÓ:i q ue nos Cê! be ler nas grílll­

ues con\'ulsões curopcJs um representlJllte
do nome do Hio GrlJllde.

u Um Caribaldi, lilho mais \'elho do egre­
gio liuador da indelJelHlenc;ia italiillla, e :;eu

compdnbeiro nes a íirr:.Jjilda expp,diçilo da Si­

cilia, é natural LIa provillci,1 ; e viu seu berço
embaladu pclas calosas e valentes lllãos dos

soldaLlos rio-graoLlell 'ps, como se desLle ilhi o

destino faLlasse-o para lIllla vida de aventu­

ras guerreiras.

.
- .

"O exercito republicuno tinha levantado o

sitio desta c.rpit.rl, perseguido Ú m '10 tente

pelo da legululade, e a Iamili.. de Gilribaldi
acnmpuuh .vacheia de trubalbus a su.i lo bu­
riosn r('til'ildil.

((.No meio rlossas march.is forçaria', sob
os constuutes tirouios dils a\'Hnçadas da� rol'
ças cOlltendelllps, nasceu o joveu Gdl'ib,tlLli,
em .: illli.l da scrrn.

(I POIICO depois, deseurantarlo de lima

cnusa ii quo Il�U snstin raizes popul.u eS.�ell

valente pai retirava-se 1)'lra �lullte\'ideo; e

ahi somente foi lJue tel e lugdr de bap; snr
seu fi lho.

II N;I:,cido cm fins de '1810, o joven G'll'i­
hnhli l':'tú a Iazer ';2() anuos : se 1I'I1Ibrilrá «lle
(l1"III11:1S I czcs d,1 nobre leI'! a que lhe déru o

beq;o?
« Lembre-se 011 não, import» pOIlCO; mas

rara o br.rvo ele Couio e de Varcze, a \ i-ta
desse nobre manrob» lião ped-rá d(,i\ilr de
SPr nunca lima fonte de llleLlllculicas Silll­

dades, elll que Illtli::; de um nome l'io-grJn­
den:,c hil de encontraI' um echo. "

- Le-se no Conciliador, LIa mesmn cio
dürle:

II l�sTrTuTo IIlsTolaco,- O inslillllo his,­
IUI ico geo�I';lpiliro tlr�til provincia Viii con­

tinuandu cheio de I id" c já eUlll ser\'iços bem
vllliusos.

• Vai ello pllbli('ilr a Slla Revista em nossa

lypographia, Ij ue já COLlStu L1e peças impor­
tunte:"

u As�im ll�O villru (I ,"ootado elos homens

fllle CIIl tutlu \em fins occL�LLos> e ql'e conlra

llltlo gl ilalll, cOllII li I IId,! que n:1O e ubl LI Sua.

"O p,lLriulisilIu e a una \ ulltade hol!]B uma

vez li IUlllphal'. E o INSTITUTO, que é obr'l
slla prevale(;crá contra o odio UOS exage­
rados.

Par.i que os nossos leitores vejam o de
curo. com que a gent> do Sr. Lilll1(,�o está
mentindo {I imprensa tia corte ilqlli Ir;lns­

(;\'('\pml):, os segumlcs treixos d.i COI respon­
dencin tio Diario do ttio :

« Felizmente o Crazeiro arripiou. cl'lr­

reira ! Tenrl» dado pUI' (inda (I missno de in­
sult.ir o r.rlumniar. aprcsenlou-se em f'xpec­
uuioa hostil <"Olltril rt adll1ini:,ll'ilç;io tia plO­
villl'ia l , .. Iilnm.rmcute apresentou II'ilns­

cript., III11a c.uIa circular tio Dr, Silveira

apresvnr.mdu-se candidato ú depulilç:'lo ge­
r.il, e calou-ee sem n.ula mais dizer!
Dizem q', SP e-pera ordens da rllde porque

em cart.is (j,dli viu.l.rs n(fil'J1l1t-SP qli!' os SIS.

Rt'gu BoIl'/'n,.; C p;}!':-; 13:111 elo? ecinnmeu diun o

seu c1illig,) D" SlheilH, n que o Sr. "'II"kcI,
e::pela lu il tu!]!) o mnmr-nto (/1/x,lil//'(Í I':-sa
Cillldi,lcttlll'il c.injunrt uua.rle I'uill a do SI'U pu­
ruule O Sr, Antonio C:lrlu:-;, qlll' aqui pa ';;a

por un uloIlu talento e moco de muito r.uuc­

ter. Porém ha quem diga que isto sào Út­

triqn,s ....
O ('CI'lo éqlle anie-hontam reuniram-se as

sumrnidadcs du p;lrtido doSl', Lameg) ,Jlilll de
oUl'ircm II lIil pru osta rl'ilil p lus parentes e

alguns i1llligns dll 1)1', Silvoir;1 paril Illllil fll­

s;io ('0111 u' IHlllidaril)s do Sr, L;IIII(,�O; ('onlO
era dp e:,pl'rar, rui i�s() Iltociditlo peLI Ill'gali­
Vil, HdlltlJlll houve grande 1't)lIniüo dos pi 0-

pOIII'I!ICS p,!r,l 011\ il'elll a I n-pllsla a tal p: 0-

pO�lil,e consla terei!) decididu ii ilpreSI'I'lL I�ão
do [)r . .sill'eil ii; P ,rém hn nt'�Sil genlo III uila
dis:,idenciil, porqlle entre ell:1 h,l algllIrlas
afreiçõe;,; pelo 1)1'. �/l.lrra e lambem prlo .sr.

m dor, IVIlll.e os amig(}� d'e,.;lp.s rel'l'iam lJue
o Sr, Lil'l'tlillenlo b,ll olhe tudo i!'isO cm pro­
veito pl'llpriu. Por Lal �orle vejo eS:irt� CUllliilS

11m tunto embaraçosa.', qlle :1[10 POSSO emil­
til' 11111.1 opinii1o segilra. Cl)m o .sr. Lalllego
a cOIIsa e D\ltril. A pro\'incia inteil a aLloptou
a sua cilndilhlura.

Na Lilgl/l1,1, S. José, e S. Fr(lllcisco é ella

indi;;plilavel; e ahi c:'tà ullla grande lllaio­

ria; e cm outros pont s da pl'ovincia é essa

a C:lndidatllr<l que lem maior nllmrro de
illOlleilciils legitimas plJr si. BI'I�"ell1ellle le­

remos d'i�so ('unhecilnento eXilclo. Arri�cu
f'stas opinões, e ellas "{11l para o Dian'o, por­

q lIe, <:01110 �1io nOI idades de v IIllo cú da pro­
villcia, ellLCntll que (;uUlU correspondente nüo

as ue\'ia omitlir. I)

Na COI res ondcl1ciii de MoLevidéo dirigida
ao Correio !\lel'cnnLil em dilla de '18 de ju­
lho, c publicada no numerO 16 do llleSlnO

mez le-se o spgllinte :

" ':';egllndu sc diz, segue no Apa prlra essa

carie o di�linrto Cilpiliiu de rragilta TI)l res e

AI\'im, ,lrlllill cOllllllilnilaliln da I10:,:;il tli\ i­

siio 11,1\ iii nils iig\lil:-; tio PI'illil. Sei ú belll de
s(,lItir qllc niio vulte cr.do ao seu pl)sto; sua

flllla será dillicil do sllpprir.
a �o curlo espat'o dI' sel! COllll11ando leve

e_le zelo:-;o o!Ti('i.d o('cilsião de pre tilr grande
sen'ico ao p:,ladq Ilrodilzindu-lhe llma Ct;O-

. ,

nomia de rlezen,lS de C0l110S de reis,
" Refiro-me ,IlIS cOlltra('los qlle acaba do

folz I' p:lra o forneeilllenlo d,ls na\ ios drgller­
ra blilzileilo:'> ilC!l,i eslacionados, cujo" prl�­
ços fOI �o retlllzidllS, t)lll �er"I, ú meu/de dos

<Intigos, e algilll� a menos de 1neLnde! Pare­

ce-11l jllslu que n�liJ se deh,rm passar em

eS'llIl'cimrlllo �I'r\'iro" que, Gul1lu e::tes, L1e-

110ti-ll) tan IiI tledicilc;IO, 11

Silibn a�l)r;1 o co'rpo eleiloral da prol'inria
de Sillllil Cdlh Irillil, que o antl'CI's,or do Sr.
Turl e' e .\11 ill1 é o Sr. cbefe de di\ i�,io Je­
sllino L;lille,jo CUSlil, p Ir cllja eandid"tllr,1 6

Ul'plllilÇÜO gCI',d, algllns pescatlurcs de agllils
turv,;s "lnlu se inlcre:, ,11ll.

ASila chefança 110 Gio da Prat;, é com ef­
feitu llln "alios,) precedl'nLe pilra tttjuilatar­
se a sua pel'icia como L1epu tatlo.

----

ConsLa-nos que o Sr. major João ele Souza
�Jelio e Ali im se acha in IlgiLadu pelo di/(�0-
turio do p,II'lido. que e pu:,a il c'iillditlatura
cio Sr. Dr, Siheir1l de .suuza p Ira ser sup­

plellLe, 011 compilnheiro á deputaçüó geral
por eSlil provilll'ia.

------

O Sr, .Toa lIim Jl)3' de S lisa Cnrcorocil
ti I1tl!llpado p lo governo il1lp'l ii,l dil !'ctor
tia colunia dl� Saiicl .. lZitllPl com o o1'l�enado
tle ':2:4UUgoOO, c Illili� 'I :800S p'lrc! easa !

Esta colonia ilchil-se fllndadil hil 15 .1n­

nos; e npellas no seu começo le\ e UIll ins­

pector qlle fOI oSr. curollel i'\el'l!s: hi! Illlli-

10,; anno:-. <lcha-,-e funl�itlil, por as:,im dizer
nil lTIa�sa geral dei pnpllla�'ao; e pois esla

llletlld" dO goverllo gpral e parll nós uma

"l'rd,tlkiril SIlJ'prf'Z:I: (: lima explit:ilção ao

déficit L1e oito 11111 conto�!

Eara se ayaliar da consideração e impor-

I

,
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tancia que tem o nosso actual dopulndo na

cam.ua legislativa vamos consignar o se­

guinte facto.
Pro oz o Sr. Lamego urna emenda á l.ei

do orçam-ntu para o governo ser uucton­
zudo a despender 4:0005000 com a. cons­
trucçào rl'um pharol ou lanLe�na na ilh a do
Arvororlo . mas a cmend., fOI ele 'L�LeJ'o ad
iumulum . Um cleputi.!do do norte do im­

perio propoz igllal emenda, mas com q uan-
Iiu su pCI íor ; e pdSSOU !

,

E diz.nri-uos aindn que o Sr. Lamego nao

é um u�p�lildo eloquente e influeiue.

Con:;ta-nos que em Purauaguá se "ai pu­
blicar um jornal sob LI ifluencia do Sr. Dr.

Araujo. Felicitamos aquella rica e esperun­
COS,I c'idade por possuir já este elemento os­

seneial de civilisncõo e prospel'idauc local.
Sejnrn quaes forem os abusos ela imprrn­

S,I 1III nca elles pOdCr<'IO obscu rcccr os �CU:-i re­

levantes beneficios, assim como o abuso d
Iozo o da medicina nunca poderá escurecer

a �ua utilidade, e até necessidade. O Pa­
raná é uma provincin nova, mas csp ranço­
su . c, no mapa d'cssn provinciu , Pdrillla­
glli C Antonina s�o dois ponlos illiportiJlltes,
(lCJ ul'lIa por q lIe é o corllção do seu com il1Cr­

cio, e c�ta purque éa gnrgilnla por ondu res,

pira pari! o IIGuanU, O novo jornal pódc.e de,
ve fazer �en'icos importanles á prospt'rIdilde
da rrol incia" Que o seu redolctur o lIlante­
nhtl e eqllillbre na altura das ideas e U?S
1Jr.ncipios, e CJlle o poupe quanto for pOSSI­
\'el de occupilr-se com os homens'; por que
é l's�e o recife onde o� jorniles se p'-'rdelll ,

011 ondl'm enC0nlral11 perigos invl'IIl.:iveis.
Mas ilOS homens qile disvirtuilm llS ttlt'as,
ás illlcturidades qlle COlllprOll1ettelll o..; prin­
cipius ni'lO ha remedia se nao applieilr-Ihe u

correlil'o da imprensa; (esse o seu grande
preslimo; é eSS;1 illl1issão elo jorn,dislllo.

A inespvrada. viagrm qlle 1I1lirllilll1pnte fez
o Sr. prl'sidenlc da provincia á nOVi) viII" ue
lliljilhy fui uma verdillleira surpresa {tlj'lclla
pOIOdÇiio, qlle se achara de.;;prevenitlu par=l
n'Cl�ber convcnielltelncnle Um ho"pede de
lãoslliJida c,lthl'golia. Nem oflicial nem pilr­
ticltI:lrlllente se havia cOll1municado para
ahi e:-:til viage'l1 , qlle de certo IIÜO poeli" ser
espcrílpa n'Uil1;1 oCGasii'lo, em que o Snr,
Brllsquo a caJa horJ esperava o�seu succs­
sor.

�Ias, não ob�t;)nte a snrpresa, S. Exc.
foi mllilo belll recI'bido p Ias pe�so:Js prin­
ci I:1C' da \"il].l, e-peci:t1meDle pclo Snr:.
Liberiltos, quc não derarn maiore, prol'as
de con�ideracão lanto ao caracter oflj(-ial, co­
mo ao Il�s�o(il deS. Exc. por niio cilber isso
no e lreito tcmpo que ali hou\'e ue demora.

A exrentricillilue qlle cardcterisa os Tni!,le­
ze- e AIlIericanos do None n:lS SIl(lS c\hibi­
ções e allnucios, pílrece ter sirlo excedida
pela e:::piri IlIosa ot"igi nal idade, ue q li e 'e ser­
I'io nlll e�pe�iilli:;til de Paris, aJmitiJo cm
1t:i58 ú expOSIção ele Dijun.

Q.!í'l'pndo tOrlli.lr rj il'es e inconlcslavcis
as pi op.ieu<ldes do Leite antephelico pOralie fabl'lcado p�l'i:! Cllral' os piJnos do ros­
lo, a presenlou á curio, idade publtca uma
raparigi.l do campo cujo roslo eslava antes

I

-
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coberto de manchas vermelhas, ma rlus fa­
ce.'; da ca -n pinezu, as�i III COmo metade �I:) te t:l
es t:1 vào I i li e r ,timente coher: as de ephcl ir! os,
que c.ncobri.nn li cor nuura] da pellc, ,\ ou­

tra face e ii out ríl met.ule ela tesla appnreci.un
CII 11 é1 COI" n al u r.r], /\ sem a menor na ncha.
E' inutil (iCI' sceu'ar qne depois di! expo­

�i<:il . ot.eiie aniephelico completou a rrs­

LJllr.l��o deste exu avaganle quu.Iro "iro.

• "M95_' .iJ;pw"h&* 5'$-'·*41 -lU gga' 8

Sr. Dirrr/nr. - O amor rlu vrrtlnrle, e o de­
ler de ,llllizoI'lc, ledo-file a rl�di,.-Ilte 11m breve
0';11 �:Il 1'111 �"a coureituu-Ia folln, para I"\'cl mar

I: 'Cllra a incxactulán d ,s fa("los rI"! Ilados cm ar­

ligl) editorial pl'l) Arqo« do dia 4 do cor. ente
III 'Z, com rcforeneia ;j r,'rl'pc:ão que teve (I EXIlI.
.'1'. jlrc,jol,'lIl' 1i,1 1'1'01 incin 'lT'nU) I i,il'l:! ul­
íuu.uncnto a n 1\'(1 \'ilIJ di Huj,IIIY. Se núo 10-

brig Ir 11111 ;Irlógo') IJ II' 1110 rcfiru, UIIl fim muni­
Ie-to , filiai o de prejlidi.:ar o caracter ruvnlhci­
r,,�o de dilUo; p,ilrit;il�s I) 'lmig I' CllC'IIS, por cri lo
qu

: [11I1CII 1111' i,njloplolria c 1111 ;) uiy-Iificaçào in­
jl),l'lit;ClII'1 de que fui, ivli.ua o redoldor d';I­
qu 11."f olha, (' nc.n uma P,";IHrl al"anç<Jria, ror
que tln,"ruç dalllCn:c,',lillll s na crochu pm qlle
Illi1ita gl'llle peií'a ser li"ill! ll�ür <.la III;) fc ; dil
IIIC'nlirJ e da intriga, IIllla VPZ que dis'o resulte
alJu.11 dl'Z.lr a SI',,' i!(her:-;ilrio.;.
i\" di Il'lI1 fllIC (I EXII"l. Sr. Prc,idrn'c inrxpe­

rJdalll"nIC cherou;, lill" do II;1j hy, lodus IIS
Illur ,!111ft''; d iJfjlW li,' IlIgar uI:lii:Jl";III-Se CIl! SlI:1S
CdSilS, L' dC';Clllb n:;1l1d" ell illln1edia!alllente que
o V;lpOI' (l11,'"rllll, eneonlrr'i entre oulras J!es;pas
grada;, fl� Sr.; . .Iú,é l'('reira Líbl'I',IIO r lIlaj"r
H 'nriqllC Elh.!r q"r �e rliriglr;iu ii cOlllprimcl1-
Ldr a oS. xc, e a offi rCCL'r-lhe ns SIJ:JS CilSiJS,
II" qlle as p'I'('edcll, I) ::ir. José lhli.n Ahe; ,cr­
P,I, CIl) l'II;lJ ca';<j S. Exl'. se ho�p ,dou. Os Srs.
Jllaq lill) o AnL nio L;bC'raLo qlie e,LII';iu el !iiu
riu. cima. () prillli'iro na Ca,;a de �e,) digno ';11-

gro (I :-:r. cilpilüII J I é H(lllIi'luc Flore.;, p"r mo,

lilll de gr II" '; 1lIllle,lias CII1 .'ua fJlllilia, e () ,:c­

gllllol" no ri I Luiz r\hes o:1(le C51;1 l:on-lruindu
um brióue. il\ i:;il(1 I. por um I'xpl'e .."o da ('ilega'
d 1.11) EXItl. Sr. Prc'sidl'nle. tlc,cl'filo logo para
iJ I ill<l, e () Sr . .lo 'quill) Li�cri:llCl não deixou
11I<1i.; 11111 só ill,l.lntc rlc :tC"Il11Ij"li:lllhilr <J S. Exc.
J" "O \ C po:s fI'ie nenhulIl fuclo hllule qlle

jU3tifiq.l: ti; acre, Cl'n,lIraS dI) A /"91S ; qlJe o
Ex 11). Sr. P, e,id 'nln fui lã" bem reC"ebido como
o p,lrIlIÍL.ii'lll as l·irt:"n,l;lnc:i.I� dll log;"·. O,; IlICO
alll'gOl'; u.; Sr:. LiberiJll)': silo eunhe;·,ido.; em tlltlil
i:l prll\ in 'ia; ('Iii!' c,Liill muilu ncinli1 da.; ,;cllas
ria llliJtedicl'nc:ia, (' j;)II].1i� lhe., caber:1 o fl'rrl'tc
illla 11(ll1lfl que ,;ubre sua fronle quer iilJpl'iUlir
a ciJlulllnia.

2. o O socialismo: garanhão, montado
pelo director Luiz; elle dunsa a sua ordem e
come na sua mão.

3. o A revoluçõo : jumento selvagem,
montado sómente por dez minutos, sem freio,
pelo signor Caribaldi, com licença do di­
reclor Luiz,
á. o Dioertida Quadrilha, composta de

cavallos da rilçn piemontcz e toscana, e dos
habilidosos poltros de P arma e }lodena.

5. o Entremez enqraçado : os dous pa­
lhaços Ilussel e Walcwski terão a honra, no

en lre-acto, de devertir o publico, estabele­
cendo questões rio arco da velha, alirnn­
do notas diplomuticas um ao outro, e es­
bofeteando-se reciprocamente , n'csle género
f, rào diversos cxcrcicíos qne devem agradar
m li i to.

SEGlJ JD.\. PARTE.
1. o Clebre Molnbor Palmersiron, co­

nhecido pelo homem do caoulchuue, excitará
a a lmirnçáo geral por seus difficllllllSO saltos
de trampolim, ainda não vistos até hoje, ca­
hindu s mpre firme sobre seus pés.

2. o O jumento briuniico , adestrado e
montarlo pelo director Luiz, dnnsa Ü sua or­
dem e lermina lljuelhanuo- e a seus p6s.
Ainda que tenha peruido o co_tnme de eI ar
couces, niio l' prlluenle quo os rapazes se ap·
pro.\irnelll u'elle.
3. o Scena comica--A confederação ger-

1nanica e a confederação ilaliana.
4. o fi.. CavacgaLfL de II!. Gortschaknff:

e,tc arlista, acoOlpilnhado de muito" trata­
dos cambados e corollarios róx.os,apparecerá
montado na confederação gel"lTlllnica e [ará
Uillil resenha g ruI dos jornaes polilicos.

8. o A bella camarilha de Vienna.-­
E�ta dollsilrina executará elegalllissimos pas­
so retrugr; dos,

6. o O famoso escurleú'o Cavou)', exc-
.

cutal Ú duplos saltos 1ll0r!;les, fóra do gabi­
nete, na sua ridi.l parlicular, e vice-I'ersa ;
emqllanto c.\eclltil u mais dilticil ,]os8eus sal­
tos contrdhe cincoenla milhões de dividas.

TI�I\\tIN'\IIA' o E PF.TACOLO.
A caçada de FonLainebleal.l" -- Grande

quadrilha !lO gosto de Luiz Xl V.

o ZENlTIHD1 PACIE:\CrA.•

Um mancebo ue Toler!o,Rodriglles Maria,
excutOIl ultimamente um verdadeiro tOU)'
de fOl'ce elll ll1 .teria ue escritura.
E' a copia inteira cid historia de D.Qtlixo­

te, em caracteres Iflgivei- e sem abre\·ialurils,
n'ulll pequeno livrinho ue mortalhas de Sl­

garro.
Rodrigues IHaria gastou dali allnosn fa­

ZOr e:;ta copia lllicroscopic<l, e este trabalho
fez-lhe perder meLlue ela vista.

ERUPçlO DO VESUVrO.

Segundo as ultima noticias, a craléra do
Vesllrio continuavil em plena actil'idélde,
::Icolllpanhadd de ribombos e de erupções de
peuras quel!te .

o:; I'apore ue acido hydroclbrico er::Im tão
[Ibunrlantfls e intensos. que impedem a ap­
pi"oximação, e cetenarestle lorrentes de la­
Vi:! correm incessantemente pela montanha
abaixo.

J. S, II!. A.

() [(lacln.chasch, jorn,I] iltyrico de Berlin,
pllblica G srguinte pa:;(l'lim a respeito da ac­
tual situaç�IU pulitica d,1 Ellropa :

CIRCULO EUI�OPEO.

Representação de alta politicn. ac)'o batica,
conlraellLnsas ele povo/) principes eprin­
cipias de equilaçüo,

PHD! EII.1 \ PARTE.
1. o Granele vôo fl'uncez: O publico ob­

ri"\'af'à principalmente o SJlto veloz dado por
ciwa uus tralêluos e principios de jusliça.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



As crateras pequenas parece que formam
uma s6 com a grilnde que arroja sempre luvn.

A eorrenle Pi):'iSOU alem doi anliga (',1 nilda
de 1792, que subuicrgio a Torre del GiCCO
e uvuur-on meia milha ao mar.

Relação das pessoas sep:illadas
NO CE:\lITERIO PUBLICO DESTA CIDADE.

Dia 29 de Julho.
Francisco Pedro de Mur.ios, branco idade

21 aunos , solteiro. Thisica laringeo pulmo-
nar.

Dia l� ele AgOSIO.
Anna Ihnock , li annos. Gustro enlerite.

Por outros lrabalhos Iypogrllphicos foi de­
morada a publiraeào d'esie numero, o que
buscaremos remediar.

A exposição do Snr. vigario Joaquim Go­
mes d'Uliveira e Paira, por ser 11m pouro
extensa ; e prefe. irmos dar a sua puhliru­
çáo d'uma vez , flca dCI1lÚl',JJa para O numero

seguinte,
W"fX:lf. __ .-=ml.m.mm....

ANNUNCIOS.
Alujil de ferragens de Caldeira, filhos &

'Comp:lllhia actualmente em liqllid:tr'ão vou­

de :\ Ailrejo os artigos da mesm» pelo custo 10

Rio de Janeiro a dinheiro; e seu.lo por jllnt,)
com on batimento e prazos convcnciouarlo-',
pudendo neste CrlZO conv.nd« ;] do cumprau(.,J'
-coIlLinll:lr o ne!1;ocio na IllPSlll:1 r:lZil.

Desterro 5 de Ag[J�lo de '18flO
Caldeira Filho & Compnhia

ESCRIPTORIO
DE ADVOCACIA.

o abaixo issignar!(), rror()nrl()-�e iJ ;JIJ\'ogar,
lem o S:'U Escriplorin n<l Ru.l do Li \ ri/!lielllr) ,

C;IZ'l n 41. ( a elll C]U!' 1.llilllilllll'nle 111 rlJu u HI'­
vI'I'('ndo P,Hlre !zidrtl ), onde pod(! �rr fl'"' ('urllrlo
da, n"'I' 1101 <I" da m.lllh<i :i� dlin�.ua larde jllIr<J
os ;,ff"zel e, do �11<J prllri "Ju.
Tallto n'(!,la CIJ,ilill • ('01110 C:ll qualC] er rlus

Oll'ro� Terlllo, ela Pr'l\ in!'i I, LII';] !l1'rl";IS, "11

acc(l,;!ÇÕI�'; pel'ünle (I Tribl(llül dos .JUl'ilrlO', IlIe­
dioole o relrib .. içJo pecuni<Jl'ia, IIIIC f(/I' CuQ­

\ellcioond<J .

Rl'Spllllder71 a con;:ulta" quc sc lhe fizcr('m
por cscriplll: c dará (l, i;,slr(leçõc� lI('re:;�arias

par<l <J p!,,,p!1�iLur:l (' ;IIH!illllenJo cid C] 1;1Iq,ler ;)C­

çiill n L, 'reflllOS de fóra d'l'sl" C.lpilal, IIll1l1 lez

que a P.,rle pll�S:l ;.('!'adrnillirlü � I'l'.-idir n:lsAIJ­
dienci(l� , ou 1('llhJ ql1l'lli a re[1fcseole em Juizo
COI)I a n"c,c:is,lri<l "uLurisae�ll.

Giddde ou Deslerro 6 de Agoslo de 18GO.

Francisco Honorato Cidade.

�9loja de Ferraz P.
Rua do PF'lnc�pe no 3J

Vende os seguines objectos :

.{) Pare, de 1,1., S cll' P rrvlana rloururln«, ri-ns
p:llslil,lIard s'la <116S000 rei30 pur.c Iuz-se oif­
Ierança .1 quem (:lllllpr;Jr IlId",;.

ESIII'lhILs ('(liil ruulrlurus de r. -rcs a 6$0:)0, e

da-se fllll' S$OOO a q 1('111 I'llrllpl'ar 1)'; q d' h».
Hcnlla, d,' li nll " londo mui:o Jlnll!"n� e-t ci ;IS,

a I SOOJ, I S I 1),), 1.;1ll0 1\ 18 100 ;I peç,1 ele 10
lar; S, IIU a ISI1() a 1]111'111 t;II,,'pr I' Ioda,.
Rt'llila.; dll f'.tla tlebl-uulc br.nc.rs a 32J. :380,

1,.00, SUl) I! 5'1.0 '1 v.ira. riu peça, UU a 320 a

(jilelll c,'lIll1r<J1" I das a qllr li I.
Rc"d,,� d,\ .-rd" prd";1 �OO. 500,560 n vura.
Fil;!:, de ,oludi! dili'r,;, cores a 12(), 180

3�0 ('5uO ;i "II'a, a 1'II'rj .. , C f<J '-�C d,lf,'renc;a
a qllCl1l elllllpl ur (,lda.;.

G,ega, du lnd.is go LII a 2$80;) a peça de 10
I ar "S, e �e durúo pur rueuo a quem CI)I)\ ier Lo­
cI.I.';.

Honé� do velud» c palhinh:is, c rhapéos ell­
f la 1:1, p 1':1 u.cninas ti prc os b;}i�I1S,
iI I sl·r;ilIlOlllu dI' lilils pilra t'1I .péll.', enfcilos

prdllS e de G"n'� para S n')I;r<J -L'lIêI'; de re­

[roz, dila, ue ;'Ig llliio, di!.J:i dese I" par<J sl'llhll­
ra,; e Illcnin·s. -- Ulllül'� dc seda, rlilo, de al­
g"ll'lü" do di, 1'l'�i1� go,llIs, para b.hf!lIille,-,
fI' nj I" dc �c lo dc t;llre_; r ]),'.1111;;15 de ,dó"ditll-,
lilllla.; dc ("('II\C o. de b'lrd 'I"; I' ';lIrlilllrnlo em

l'arre'ei� de 100, �OO. I�OO p 800 r('i�; o 1IIIIrllS
IIl1li:o, obje '10, qUI! l..dll C I elldcr:l barall r;lr:1
liqllid:'C;;IIl. Til IIIbl'llI �c lelldc ti II pi"lll elll Illeio
ti o elll Ilhlilll b 1111 estado, (' "e dill"<l elll c()nlll.

Dl!�lerfU 1 de c\gilsLII de Li60,
N.\ �r'�S�I·\ LOJ.\.

pOi'"o dl'p,'-iIO d" phll,.:phillo rle frI'o solll"ol,
reC011I 1.(,lldarlo I 01 L� PI i IlI'ip.If'S I1II'd'co, da }<;II­
ropa, po.;IO l'UI tI,O ]'el,,' de"la rôlpillll, Güda
rr,bel) t'''1I1 () III f"rlllalarill 4.S()OO

Pillll:i� IL pllr; li I".' tI<J I ida du \ crd Hlcirn ;)((­

II r a 1000 il ("<J·Xillh;l.
Le It 1\ dll Ic_i:;IIIIJ ülllol' <J 3S8'�0 êJ g�rrura,

C NilCillll' I li 154.4.0

� orlU] .;a & �Orr)p.
Com ;HmaZI'1ll ;1 1'11;1 do Principe n. 7 em

frrllle do li lkl do Uni\'erso aCêllJüo de rl'ce­

b r SllpCI iOr Toucillho e B laias, Linguiç';I,
Queijo:, flôllllCllg05 S1111I'l'iol'e5 . P;tS:"IS, Fi­

gos. r\nlen I!,as, AlllL'ixlI'. Gui"bada, decrs
d� divers'l:) ljll(,!iidades cm (·;tlrla e Sl'cro, e

s'lperior manleiga inglcziI II 'OU r,'is a libra
e 01111'05 muitos gelleros LJue vende-se por
commodos preços.

PAUTA.
Dns preços cor ren tos
de Julho de 186).
Aguurdentc de runa

» restilada
A 111tlS
A rl'''Z CID casca

I) pilludo
Amr nrl im
A.,sIH;ar br.mco

» 1ll",C;1I0'
Bal I", tll'll .minudas inglczas
Cufó 1·llIllllba'l"

» 1'01 "a,C]lIinhôl
» elll ('; seu grossa

Chif. os de hov
C,ur,. elll c» bello

» si.lgudos
C:11
CeI nrla
(;(']),,1 as
Farinha de mandioca

« de uiilho
Fal"s
Feij àn
Gornmn
Gengibre
Herva-ruale
Linhaca
Mdlacill
Milhu debulhado

paru a semana de 6 a 11

meu i rla
»

cento elc restca

alqueire

» em mãus
S I I iJ
Barr..tes p'lr;) soalho

)) « (UITO
Cil i brus
CUI'\ ,1S paru l.inrhas

» » boles
Eixll." para carretas
Fsl"('oS
r (il'i r-s
FIII quilhas
Gi-snr ia- iuteiras
Lenha ('111 I, 1'''5

» elll »chis
Hom !,('e: n.l.'; para porias
�1'Jç;IS paríl (,ê1ITclas
Paus para r .. io, de carreias

�ê1"r(l.

alqu-i. e
arrobu

»

alqrelre
arrllba

»

sueco

cento
lil.rus

»

rnoio
ulq-ir»

restea
alqueire

»

»

»

»

arruba
»

alqueire
Ilil'dida

alq oiro
1l1�IU
nu-lo

palllo
111111
»

»

»

»

cento
»

»

um"

cento
»

uma
»

»

» » fI'IlIOS »

» (Ir- prullIO »

Pr<Jn('hõc,; rle 011'0 du· ia
» rir c;llIelln C g<Jruba »

» cle ('edru »

» di' ar"rib<'l »

» (ii' jaí'ilr.aodà »

Rir<J' rle Ilis,tlria ('€nlo
» de ["blla� dllzi<J

SI,Jleir;J, ILnr" porlilS (llIi(i

T"buas ue cusladinliu o!é20p�llI1oS duzia
» » P'I r;l III ô:l i , »

» » de 1'r.:II'O alé
20 pi/l.llll';

»

)I

)) « para III1Iis
dr gêlrub<J .de 20 ptlll1loS

» » P"l"il Olal;
« cle e:1II1·II·' <Jlc;lO palmos
« )l p" ra 1 HII,;

T;:t) ,a .
.: de ('cd!'" :�Ié 20 pallllus

I) P;lIiJ OIül�.

Til':lnles
'furos de ipé

« de IJldrllS madeiras
Varas
\'('1 g IS p1ra rorl S

Yig.l_:, alé�) palnllis

»

»

»

»

»

elu�!<J

um

«

cclno
U li li

p<JI.I1U

»

600
1S600
6S500
18500
9S ,00
1$120
5S5(\U
3S�OÚ
�S5,.0
8sl)t)J
5S000
RSO Uo
1081)0J

280
000

26,5000
2S000

2{�O
1,1;9°0
2fi '100
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